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Se poudessemos nos collocar num ponto proeminente, de onde avistássemos a sociedade inteira, assistiriamos a es­pectáculos que fariam pôr a mão á bocca afim de repremir- mos, com o gesto, gritos de espanto e commoção, pelo que se nos descortina atraz dos bastidores do mundo. Quadros e quadros desfilariam á nossa frente : — uns encantadores, cheios de vida e outras eousas tantas de cunho a inspirarem os poetas mais insípidos; outros medíocres com um fundo a esvahir-se nas penumbras das encostas pouco ou mal dese­nhadas. E finalmente o ultimo, aquelle que as tintas foram atiradas a esmo sobre a tela, formando um montão de cou- sas indicifraveis e rediculas, se o homem não fosse provido de intelligencia e de coração.Os painéis ligeiramente pintados, que fazemos a socie­dade apresentar na convulsão da sua marcha, classifieamo- os de riqueza, pobreza e de índigencia.Em sociologia, a pobreza toma diffinição de accordo com os dois aspectos muito relacionados mas completamente dis- tinctos, que analizados encontramos nem sempre ser perce­bida a inadequalidade dos meios de vida. No primeiro as­pecto são as condições de existência de um povo ou classes de nivel comparativamente inferior a outros povos ou clas­ses, estado em que o indivíduo vive perfeitamente adaptado ao meio, quasi que inconsciente de sua pobreza. E no se­gundo è o homem conscio da indigencia em que vive .incapa­citado de dar a si e sua família a alimentação, roupas, ha­bitação etc., extendendo a mão á sociedade para obter as mealhas dadas como esmola.São para esses quadros impressionantes e desoladores que a sociedade deve volver as vistas e de bom coração acatar as supplicas do pedinte.Nos grandes centros, as familias, de certa independên­cia economica, no computo das despezas domesticas, addi- cionam importâncias destinadas a auxiliar os incapacitados ao trabalho. E, aos sabbados, em peregrinação, vão levar- lhes o bastante para transcorrem a semana.Em Lençóes, a “Conferência de S. Vicente de Paulo” já tem dado, nesse sentido, provas de abnegação. Da tributa­ção mensal dos associados, tira pequenas quantias subdivi­dindo-as entre os mais necessitados da cidade, gesto admi­rável e digno de ser imitado. O povo, porem, ainda não ad­quiriu o habito de ir, ao menos uma vez cada oito dias, á casa do indigente e levar-lhe o conforto moral, espiritual e material. Não nega a caridade, mas espera sempre que o decrepito, invalido etc., venham bater-lhe á porta, o que nem a todos o espirito lhes permitte demonstrar, em publico, sua condicção de dependencia economica, mesmo que se encon­trem em estado precarissimo. Com essa pratica de pedir amparo á sociedade sentem-se humilhados e mais profunda­mente feridos no seu orgulho de pobre. Outros, desprovidos

de forças para tal, lá se deixam ficar no meio das indiacrip- tiveis privações, descrendo de que a humanidade seja adop- tada de sentimento.A pessoa caridosa, possuída de alma bondosa e que sente immenso prazer á caridade, não espera que venham exterder-lhe a mão, ao saber de um enfermo, velho ou in­valido e sem recursos, vae oecultamente levar o obolo “ema­nai, sentindo-se orgulhosamente tributada com o “Deus lhe pague” que recebe em troca.

POEIRA DOS CAMINHOS

Sahinios nós, pela existência afòra, cheios dc encantos, cheios de alegria, anciosos por fruir a promissora quadra da vida em que só ha poesia.
Mas vae morrendo a mocidade. . Chora 
o coração, notando, dia a dia, que os sonhos lindos que antevira ontrora não passam de miragem fugidia.

Lis que afinal, ao termo da jornada, 
levando n  alma o gcrmeri da descrença, 
chegamos nós, então, desfallecidos.

E da longínqua juventude nada resta, a não ser uma saudade immensa,
—  a poeira dos caminhos percorridos.

LORICO

inauguração da Estação
E’ de nosso conhecimento que a inauguração daquelle magestoso edifício fora mar­cada para o dia 22 do cor­rente, porem até hoje nada nos é possível adiantar quan to aos propalados festejos que naquelle dia se pretende levar a effeito.Ignoramos se medidas de organisação nesse sentido es­tão sendo tomadas, visto não se ter dado, até presente momento, a reunião que se pretendia realizar na resi­dência do snr. governador municipal.Ficam assim privados os nossos leitores de saberem, de antemão, o que haverá no
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dia da inauguração da bella, e magestosa Estação, que tanto nos orgulha.
L e n ç ò e s  í e m  

n o v o  P r e f e i í o
Attendendo aos grandes af- fazeres de suas propriedades e ser-lhe impossível dispensar maior tempo com a oecupa- çao das altas funções da ad­ministração publica do muni­cípio, o snr. Jacomo Paccola exonerou-se a pedido do cargo de prefeito desta cidade, lu­gar que vinha occupando ha dois annos. O sr. interventor federal em decreto hontern assignado, nomeou para subs­titui-lo o snr. Bruno Brega.A nomeação do novo pre­feito causou excelente impres­são no seio do povo de Len­çóes, dados as qualidades pes­soaes do governador munici­pal, que hontem mesmo na capital, tomou posse do alto cargo.

F allec iiiifen to
Em Botucatü, hontem com 68 annos de edade falleceu o snr. Caríssimo Pettenazzi, o corpo fôra trasladado para esta cidade, dando-se o se- pultamento no mesmo dia, sahindo o feretro da residên­cias dos srs. Marino Del Car­io e Evaristo Canova, acom­panhado de grande numero de populares.O “E’cho”, á familia enluta- da, apresenta seus profundospezares.



E’CHO

CineGuarany___ JB| 1----  1
H o je  em  d u as se s sõ e s  - «A 
H isto r ia  C om eçou a N oite»

Recentemente assisti­mos um Charles Boyer extactico e contemplativo em «Jardim de Allah». Vamos vel-o agora, intei­ramente outro, comedi­ante leve, indo assistir «A Historia Começou a Noite» romance clássico de amor, cuja personali­dade masculina é estu- pendamente vivida pelo extraordinário franeez.A figura feminina está a cargo da magistral in­terpretação de Jean Ar- thur, esse peccado de ter-
Casa dos Retalhos

Meias, Linhas e novidade

nura e tagarelice. «A Historia Começou a Noite» constitue um dos mais 
bellos espectáculos que a empreza Moreira nos of- ferece na presente tem­porada !
Q u in ta  fe ir a  — «S .oueuras  

de E stu d a n te»
Quem quizer assistir u- ma authentica loucura, dessas que estudante dos mais «impossiveis» pra­ticam de quando em vez, deve ir ver na próxima quinta feira, na téla do «Guarany», o soberbo es­pectáculo «Loucuras de Estudante», em 11 formi 

daveis partes. Stuart Erwin, Johnny Dews e outros, formam o magni- fico «cast» que a «20 Th Century Fox» organisou para esta gostosa cinta, «Loucuras de Estudante», só mesmo vendo... na próxima quinta feira, 19.

S ab b ad o , 21  — «Fogo p e la  
F ren te»

Ton Keene, o corajoso «cow-boy» que tem feito tantos suceessos, será a- presentado sabbado futu­ro, pela R. K. O. Radio, n’um dos seus melhores far-west: — «Fogo pela Frente». Filme inteira­mente novo, certamente agradará em cheio aos apreciadores desse gene ro de espectáculo, pois, acção, arrojo e enredo não lhe faltam...
D om in go  p ro x im o  — «A lta  
T ençâo» — fjsna su p e r  p e l-  
l íe u la  da C om p an h ia  N. 1 !

Henry Fonda é desses typos de homem que, a primeira vista, jà nos dá a idéa de progresso e sym pathia. Pois, no filme «Alta Tensão», vemoi o sahir de uma pequena cidade do interior, conse guir colocação numagran de fabrica de um verda aeiro centro, lidar com perigos eléctricos, apai xonar se por uma garota do “outro mundo” como Margareth Lindsay, esta querer modificar lhe o sys- tema de viver, elle não concordar... E dahi por deante.Com um nome sem im
B c t r  G u i a r  a m y

BOMBONS FINOS
tancia, “Alta Tenção” é desses filmes que conse­gue, em cheio, na mais absoluta certeza, agradar aos mais exigentes apo­logistas do cinema. A- presentado pela Warner Bros, a companhia nume­ro um, “Alta Tenção” es­tará domingo proximo no cinema da" empreza Mo­reira, em. duas colossaes sessões.
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A Denliçào Infantil
Pelo Dr. A . Moretto Sobrinho

(Phannaceulico e Cirurgião Denlisía)
Proteger a infancia constitue o mais serio e importante problema da época, dado que sobre ella, repousam as espe­ranças e garantias da so­ciedade futura.Da sua existência de­pende inegavelmente, a própria sociedade. A o- dontologia re p re se n ta , neste assumpto, um ele­mento indispensável e ne­cessário, para não dizer preponderante.Intimamente ligada à sociedade, a odontologia procura, dentro de seu âmbito de acção, resolver a parte que lhe compete na formação do individuo futuro.Procura estudar a in­fluencia que exercem os dentes na organização physica da creança.E como tal, dentes ca riados, dentes em màu estado de conservação, constituem fócos de in­fecções innumeras, pos­tas abertas para tantos male.As toxinas resultantes das fermentações numa carie dentaria, de um fó- co purulento, ou de uma fistula, produzem, á me­dida que são absolvidas, um sangue impuro, pre­judicial ao organismo da creança: debilita-o,ataca- lhe o systema nervoso, produzindo, muitas vezes,

Não ha faíta de "bons empregos'7

Ha íalta de "candidatos" para essas vagas.

Ensinam os, curso com pleto  em 2 annos lectivos apenas, 
por metfiodos proprios, de e fíic ie n c ía  com provada. : :

H a cty lo g ra p h ia : [Touclc System] Escrever com os 10 dedos
sem olhar para o teclado.

Po rtn gtiese: Redacção de cartas, requerimentos, officios e
contractos.H a th em a tica : Cálculos commerciaes.

C o n ta b ilid a d e: Abertura, movimentos e encerramento de
escriptas commerciaes.C a llig ra p h ia : Methodo moderno e efficiente.

Não espere a “ so rte '1 P repare -se  para vencer peia capa cidade.
M A T R IC U LA  PER M A N EN TE - Peça informações ioje mesmo a

Academia Superior de Conimercio de Campinas
Rua Tibiriçá, 530 — :— L E N Ç Ò E S

Auxiliar o "E’cho" è erguer a vòz de Lençóesl

até distúrbios de ordem phychica.Pelos dentes, pode-se muitas vezes avaliar o estado physico da crean­ça. Dentes perfeitos e fortes numa creança, sig­nificam, indiscutivelmen­te, saude e constituição forte. Si os chamados dentes de leite não são fortes e perfeitos, isto e- videncia, constitue um in- díce quasi que seguro de um organismo fraco, a- 
nemico, destituido de ele­mentos vitaes, como: cál­cio, vitaminas e etc. Ora, organismo fraco, produz 
em consequência—moral fraco. Nestas condições, o pr-oprio caracter da creança soffre uma alte­ração perigosa, sem falar no seu desenvolvimento intelectual que é influen­ciado por uma ordem de cousas desta natureza.Necessita a sociedade de indivíduos fortes e sa­dios, que possam auxiliar o seu progresso.E sendo a creança o elemento social de ama­nhã, justo, portanto, que se procure protegel-a.Uma creança bem o* rientada, dará o indivi- duo ideal e desejado.Já, hoje, se faz alguma cousa neste sentido. A odontologia vem prestan­do, nesta parte, optimos serviços. Examinando a creança na parte relativa aos dentes, o Cirurgião 
Dentista já pode avaliar de seu estado orgânico e facilitar, nestas condi­ções, a acção do medicoPor isto, obrigatorio de veria tornar se, nos esta­belecimentos escolares, o 
exame dos dentes em de­terminada época. Cuidar dos dentes da creança constitue matéria tão im­portante como qualquer outra.Uma sociedade só po­
de ser feliz quaudo os seus elementos constituí­dos são cultos e sadios.A base está sempre na creança.Cuidando de seus den­tes, muito se faz pelo seu futuro e pela sociedade.
Impressos de uma ou 

mais cores!... A
Typographia
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K’CHO

Circo M. Sctmmann
Estreará, nesta cidade, sabbado, dia 21 do cor­rente, o grande e afama­do CIRCO M. SCHUMANN, 

o qual apresentará ao povo lençóense um es­colhido elenco de artis­tas de já conhecida ca­pacidade e afeitos às mais extranhas acroba­cias e outras representa­ções dífíicieis. O Circo Schumann, alem de tra­zer artistas de nome co­mo: os 5 Coltzs, acroba­tas de reputação mun­dial; Miss Conchita, exi­mia equilibrista sobre o arame; o Periquito o rei do riso e outros que o povo desta cidade terá a agradabilissima opportu- nidade de apreciar, oífe- rece ao pulico eommo- dações amplas, optima­mente installadas e se­guras.Sua estada nesta cida­de será curta, não have­rá repetição de “núme­ros” e os apresentados serão completamente des­conhecidos pelos espe­ctadores.
Casa dos Retalhos

Brins e Riscados

Fazia um calor insu­portável.O sói quasi no seu zé- nite causticava-me com seus raios ardentes.Pouco de acordo com 
a calma de meu cavalo ià adeantado em anos, batia-lhe a todo momen­to com um pesado tala, a ver si o convencia de 
que devia mover se com menos lentidão. impe - tu rb a v e 1, respondia-me

com um trote irregular, descompassado e pouco durável, para retomar lo­go após, o passo natural.Entrámos por um ata­lho que ia ter ao sitio de meu pai. Por aqui já ha­via alguma sombra. Fa­tigado, afirmei-me sobre um dos estribos, descan­sando sobre a espenda da sèla e seguindo com o corpo, as ondulações do andar ritmico do ani-
Bar Guarany
BOMBONS FINOS

mal, já exgorado peia longa viagem e despreo­cupei-me iníeirameme da minha estabilidade e ia, ora afastando o rosto, o- ra arcando-me, para evi­tar os galhos de “agarra compadre” que atraves­savam o trilho.Completara meu curso escolar e voltava orgulho­so com meu diploma re­ligiosamente guardado em um canudo de folha, iria, pensava então, fazer su­cesso: mostra-lo-ia aos de casa e aos visinhos todos e deslumbraria, disso es­tava convencido, a gente ingênua e boa da roça.Em meio. esses pensa­mentos são interrompidos pelo alarido infernal da cachorrada de um sitio | cuja casa nesse momento j fronteava.
Endireitei o corpo e a- firmei-me nos arreios a- fim de esperar a matilha. O «Baiano», um cachorro «araçá» temido por todos 

que demandavam aque­las paragens, aproxima­va-se em desabalada car­reira. Perdi inteiramente a calma: segurei forte­mente as redeas e o ta­la e propinei raasculas chicotadas no meu fleug-

matico condutor, que, co­mo de costume troteou apenas um poucochito, parecendo estar pouco impressionado com a hos tilidade dos mostins, a cuja frente vinha o fami­gerado «Baiano».Proximo agora, tentava ele alcançar o rabo do animal o qne com deno- do eu procurava evitar. Sabia que se o conse-
Cssa dos Retalhos

Vestido reito p/ creança

guisse, desaparecia a pa­chorra ce minha sôrna alimária o que era sobre­modo perigoso para tão mau cavaleiro como eu.Lesto, aproveitando um meu .descuido, o endia­brado cão alcançou o ra­bo do cavalo ao qual mo­mentaneamente, p e l o s  dentes, se prendeu. Um par de coices, um granir doloroso e em seguida uma corrida louca des­enfreada que me aturdiu, foi obra do momentos.Pouco se deteve o cão, que enraivecido nos se­guia de perto, novamente. Já se prolongava a car­reira infrene, quando os arreios bambos viraram, projetando-me de pernas para o ar, a uma boa I distancia, com capa, di­ploma e tudo mais. E campo, afora corria o a- nimal possuido de medo terrível, emquanto me le­vantava o mais depressa possivel. pondo-me, Ca- conselhado pelo medo), em atitude de defeza, pro curando com a vista lo- calisar o adversário que se manteve então á dis­tancia, como que a gosar as delicias do espectá­culo...

N a ta l ou S .  J o ã o ?
A “Folha da Manhã” publicou um pequeno ar­

tigo LEIAM OS MENI­NOS RICOS, dizendo que por espirito de imitação, no Brasil também se ce­lebra o Natal dos pobres, 
mas que essa celebração está em desacordo com as nossas tradições, por occorrer, aqui, a data 
do nascimento de Chris- to em época de mais denso calor, o que facul­
ta a todos dispensar a- gasalhos, forte alimenta­ção e mesmo calçados, indispensáveis no invernoNa Europa se celebra o Natal dos pobres por 
ser ahi o tempo em que mais se aggravam as neecessidades dos desa­f o r t una dos  da sorte, quando ao em vez, no 
Brasil, o frio se faz íor- temeníe sentir em Junho. Deveriamos, então, ins­tituir de preferencia o S. João dos pobres e não o Natal. Estaríamos mais 
de accordo com as nos­sas tradições e acudiria­mos os neccessitados no momento em que a mi­séria os tortura dura- mente, de molde a não se verificar no estio.
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j Usando Gasolina, Oleo e Lubrificantes ;

A T L A N T I C
V. S. economisa dinheiro, tempo e aborrecimentos. 

E x p e r is iie n te  e p ro c la m e:
A T X f A N T T I C  I Os productos reis "
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Unico agente nesta cidade O E Z A R  FAYAD
P O S T O  D E  S E R V I Ç O S  “ ATLAN TIC  —A qualquer hora -  \
Peças, pneus, accessorios, carro de aluguel #V 8 "  \
Os menores preços da praça. L i C N Ç Ó K í
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F;M MKMOH1A

(Do m eu diário, 1932, Maio)
Agora que o clia, esvaindo- se em sangue de sól-posto, fecha as palpebras de man­sinho e, agonisante, se deita aos braços do horizonte, nes­te mez de Maio...... Lembro-me perfeitamen- te: minha mãe gostava de cantar um poema dedicado á Nossa Senhora. Quando soava no espaço da tarde moribunda o derradeiro sig- nal do carrilhão, virando la­do alto do Sagrado Coração, ella se ajoelhava e começava esse poema muito meigo, an­gelical, cujas palavras ur­diam uma coroa de flores en­volta à cabeça divina/ da Mãe de Jesus... Oh !, ella re­zando, parecia um anjo de candura... Tão linda como a própria Virgem Maria e tão singela como um São Francisco de Assis.Parece-me que estou a ver as duas contas dos olhos pre­tos, sonhadores e intelligen- tes de mamãe. JnteUigentes, sim elles sempre advinhavam os soffrimentos do meu co­ração. Ella está rne olhando de lá dajanella do Céu, mas, daqui a pouco, certamente i- rtí assistir o Grande Te-Deun em louvor a Virgem Elibata 

—  ella nunca perde as ben- çans de Maio...Eu também vou assistir d reza na capella daqui e ella vae junto commigo, pertinho do meu coração, preza com infinita doçura ao manto ro­xo de minhas Saudades...
iíííiissplèlsae

A n n lv e r s a r io s :Viu passar, a l í  do cor­rente, mais um anno de sua primaveril existência, a menina Lourdes, filha do snr. Josè Grotti.— A 12 do corrente, transcorreu mais um an- niversario natalicio do sr. José Coneglian.— Completou mais um anníversario, no dia 13 do fluente, a exrna. snra. Da. Josephina Maganha Moretto, esposa do snr. Vicente Moretto.Faz annos hoje o jovem Annello Capoani.— No proximo dia 19 deste mez fará mais um amio o nosso distineio a- migo Antonio Meneghin, moço senhor de um largo circulo de amizades no seio da mocidade lenço- ense,— No mesmo dia 19, farà annos o jovem estu­dante Armando, filho do snr. Luiz Biral.
N a sc im en toEsta semana, o casal Alexandre Elza Paccola viu seu lar enriquecido com o nascimento de um robusto menino, que na pia baptismal recebera o nome de Lourival.
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Brega, Paulo Coelho da Silva e Gino Bosi, é pre- nuncios de que a officia- zação do Ramal de Qua- tà, dentro em breve, sejare- alidade e assumpto liqui­dado, de uma vez por to­das.

I t in e r a n te s
— A chamado do snr. Interventor Federal, se­guiu na semana p. finda à Capital do Estado os snrs. Jacomo N. Paccola, prefeito do municipio, Bru­no Brega, Gino Bosi e outras figuras de desta- que. o Snr. Governador de Lençóes foi tratar de altos interesses para nos­so municipio.
— Encontra-se ha dias, em S. Paulo, o snr. José Zillo, importante indus­trial nesta cidade.

Casa dos Retalhos
Etamines e FlaneHas

Fesfd m  Bom fardim«o-
Hoje, no bairro “Bom Jardim”, haverá grandes festejos de S. Benedicto. As 5 horas alvorada com baterias. As 10 missa, rezada em Louvor de S. Benedicto e em seguida leilão atè a tarde, As 4 horas, haverá grande pro­cissão que percorrerá as principaes p a r t e s  do Bairro. Brilhantará as festividades a Banda Mu­sicai de Lençòes.

CJ

Ha dias. o pharmaceu- tico snr. Murray M. Car­valho, ex-conterraneo, foi entrevistado pelos nossos collegas do «Jornal do Interior», folha que se pu­blica na vizinha cidade de Bauru acerca do ra­mal de Quatá.Succintamente, eníre ou­tras cousas, ,não se es­queceu de mencionar o nome dos snrs. Octavio Tendoio e Josè Oliva, pessoas que mais traba­lharam com elle, diz o senhor Murray, junto aos poderes constituidos pela officialisação da nova ar­

téria ferrea.O senhor Murray M. de Carvalho, muito amavel­mente, enviou-nos um e- xemplar do «Jornal do interior» em que se pu­blica aquella entrevista e annexo ao mesmo re= metteu-nos uma carta da qual destacamos um pe­queno topico para que o povo de nossa terra pos­sa ter maior noção do que se tem feito, até ho­je, pela officialisação da importante variante, que se destinaria ligar Len­çóes Quatá.«E’CHO não deixe de mencionar que ha dois annos já foi entregue u-ma r e p r e se n ta ç ã o  QOS ha­bitantes de Lençóes, Bo- reby e habitantes da re­gião até O a tech ese . pelos senhores Octavio Tendo- lo, eu e João Garbino, tendo o Governador do Estado promettido offiei- alisar o referido Ramal, como demorou, foi então feito uma representação de todos os habitantes do riquissimo Valle da Serra do Myrante, pedindo a officialisação do RamalEntregue aos senhores Octavio Tendoio e José Oliva fizeram entrega ao ultimo Interventor».Segundo as affirmações do Snr. Murray, esses do­cumentos já se acham, desde ha muito, na se­cretaria do governador, dependendo apenas da sua assignatura, officiali- zando o Ramal.A ida a São Paulo da commissão composta dos senhores Jacomo Paccola, prefeito municipal, Bruno

Bandeira Lençóense
Como nos annos ante­cedentes, hoje, às 12 ho­ras, partirá em demanda à malta da Floresta a bem organizada “Bandei­ra Lençóense”, munida de tudo quanto possa offerecer àquelles excur- cionistas o conforto co­mo se estivessem em seu proprio lar. Basta dizer que levam um apparelho de filmagem, um appare­lho de radio, grande pro­visão de comestiveis e apetrechos para a instal- lação de uma barraca de 25 metros de comprimen­to por 16 de largura, to­da illuminada á luz eléc­trica, tanto interior co­mo exteriormente.

Bar Guarany
Cafè a quaíquer hora

Missas da Semana
Domingo 15, ás 8 horas, mis­sa Conventual. A’s 10 horas, missa Capella do Bom Jar­dim, onde, á tarde, haverá procissão em louvor de São Benedicto.Segunda 16. missa por al­ma de Mvrian Garrido. As 7 horas, Bençam do mez de Maio. Em seguida, reunião da Congregação Marianna.Terça 17, ás 7 horas, mis­sa por alma de D. Amélia Brega.Quarta 18, ás 9 horas por alma de Sebastião Antonio Martins.Quinta 19, por alma de A. Pentagna, ás 7 horas.Sexta 20, por alma de Luiz Thomazzi, ás 7 horas.Sabbado 21, por alma de Virgílio Sasso, ás 7 horas.As 19 horas, em seguida ás rezas de maio officio pela Congregação e Filhas de Ma­ria.

Lençóense! Compre
Sómente nas Casas 
que annunciam no "E’cho".


